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DIMENSÕES DA QUALIDADE DE VIDA DE ENFERMEIROS HOSPITALARES: UM ESTUDO DE CAMPO EM UM HOSPITAL CENTRO-SUL CEARENSE
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Resumo: Introdução: A qualidade de vida dos enfermeiros constitui um indicador relevante das condições em que o trabalho em saúde é desenvolvido, especialmente em instituições hospitalares, nas quais as demandas assistenciais podem repercutir no bem-estar físico, psicológico, social e ambiental dos profissionais. Para além de uma avaliação global, compreender quais dimensões apresentam resultados mais favoráveis ou desfavoráveis permite identificar aspectos que merecem atenção nas estratégias institucionais para a promoção da saúde do trabalhador. Objetivo: Analisar a qualidade de vida de enfermeiros de uma instituição hospitalar da região Centro-Sul do Ceará, considerando os domínios avaliados e as variáveis associadas à percepção de bem-estar. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva, transversal, de abordagem quantitativa, desenvolvida no Hospital Regional de Iguatu, como desdobramento de um projeto de Iniciação Científica vinculado ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, com financiamento da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico. A coleta ocorreu entre julho e setembro de 2025 mediante formulário sociodemográfico e laboral e aplicação do instrumento World Health Organization Quality of Life – Bref e contou com 77 participantes ao total. Resultados: Os dados foram analisados através do RStudio Assim, demonstraram predominância de mulheres (84,4%) e de participantes com idade entre 21 e 30 anos (41,6%). A avaliação global da qualidade de vida apresentou média de 3,74, indicando percepção regular. A análise por domínios revelou um perfil heterogêneo: as relações sociais alcançaram a maior média (3,98), enquanto o meio ambiente apresentou a menor (3,71). Nesse último domínio, a faceta relativa aos recursos financeiros registrou média de 2,94, evidenciando uma dimensão particularmente desfavorável na percepção dos participantes. No domínio físico, destacaram-se os resultados das facetas dor e desconforto (2,18) e dependência de medicação ou tratamento (2,08), aspectos que merecem atenção na compreensão das condições de saúde desses trabalhadores. Na análise de regressão linear múltipla, a satisfação com a saúde e a oportunidade de lazer apresentaram associação estatisticamente significativa com a qualidade de vida (p < 0,05). Esses achados indicam que a avaliação do bem-estar profissional não deve se restringir às condições imediatas do ambiente hospitalar, devendo considerar também a percepção da própria saúde, as possibilidades de descanso e lazer, relações dentro do campo de atuação e as condições materiais de vida. Conclusão: Embora as relações sociais tenham constituído a dimensão mais favorável, a percepção global regular e os resultados relativos aos recursos financeiros apontam para desafios que exigem uma urgente atenção institucional. O estudo oferece evidências contextualizadas sobre a qualidade de vida de enfermeiros no interior cearense e subsidia a reflexão sobre medidas de promoção da saúde ocupacional, valorização profissional e melhoria das condições de trabalho.
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